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Meia hora de palestra

—*=*—

Aigumas horas à beira mar

O sol parecia fugir vertiginosa-

mente para o seu occaso, deixando

sobre a terra um rasto lumincso.

As ondas vinham quebrar-se man-

samente junto á praia, envolvendo

a branca areia. maculada aqui e ali,

por passos incertos. A bruma prin-

cipiava a subir no horisonte, en-

volvendo assim vê'rdadeircs atra—

ctivos que a natureza tão bem sou-

be mimosear a terra. . .

A palida lua., deixava chegar até

nó: Os seus frouxos raios, que a

custo transpunham a bruma etherea.

Junto da beira-mar, andava

brincando com a espuma das vagas

uma fada, verdadeiramente sedu-

,ctora. não ocultando os seus pesi-

sinhos muito bem feitos. . . alvos

como a mesma espuma. As vagas.

mais felizes do que eu, beijavam-

lhe o que tinha de mais bello, pois

que Raphael não o Senhºr: mais

atrahente. Então, sentei-me em

frente de jípura beldade, e não pu-

de calar em mim a voz da cons-

ciencia, “de me dictou algumas pa-

lavras, fd lci'tnndo-a como possui-

dora, do que até ali" ainda meus

olhos não tinham visto. . .

Toda vaidosa, ella caminhou

máIS'pa'r-a *o mar e então vi mais

claramente o que nem posso, nem

sou capaz de descrever. Um ver-

dadeiro encanto!. . . Uma mara-

vllhal...

*

. .

Quando se retirou da agua, já

declinava a lua. Os seus pesinhos

tão «lindos e brancos, aâguraram-se—

me os d'uma Deuza, d'um anjo. . .

quando se desprende da região

igual: para baixar a terra. Tam-

bem me levantei eummovidoººmºque

pariuma mola occulta e vi logo de-

so'pperecer para sempre lá muito ao
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longe, por entre uma Ela de arvo—

res, esse anjo que me tinha fasci-

nado.

#

'? &

Fiquei triste e abandonado a

pensar em tudo quanto tinha visto.

De repente, ouço ao longe uma

canção tão melodiosa, tão encanta-

uora, que logo despertou na minha

alma todas as chlmeras e phaniasias

que podia despertar u'um coração

VARINA VENDENDO E REGATEANDO

apalxonado.Se até ali pareciaSOnhar

com amores, dªahi em diante mui-

to mais sonhava coisas impossiveis.

Fui-me approximanclo, ate que dis-

tingui quem cantava tão doce ode

e não resisti a tentação de lhe dizer

que gostava muitissimo de a ou—

vir.

Palavras não eram ditas e uma

rOvarense» Rua da Graça—Ovar.
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gargalhada sonora me veio arran—

car do lethamo em que estava.

Reconheci quem assim se rla.aban-

drnando lmmediatamente a serena-

la que momentos antes julgam im-

maculada.

Todos se retiram. vibrando ao

longe o u timo accorde de mistura

com a orgia em que andavam“; Se

antes estava triste, mais triste &-

quei, perguntando: Oh! lmmensa

Natureza, como consentes que tro-

vadores vulcanicos te atraiçoem e

lancem por ter—

ra o que Ve-

nus tem de

mais puro?!. ..

Jupiter de cer-

to foi mais cor.

recto para ti,

nasantigaseras

!. . . A nature-.

za ouviu o meu

clamor e en-

viou—me pela

lua duas Ingri—

mas, envoltas

na briza faguel-

ra, que vieram

suavlsnr !: 8-5

companhar rs

meus pus—OS

até ao leito.

Deªdc então,

reconheci na

Natureza um

Deus!

Berl/zz'cr-

PARA RIR

Certo sujei—

to passando por

um estabelecimento pergunta &

dona.

—-Tem cá canella?

=Tenho sim senhor.

Então lave—a Sua porca.



O Charadisttt

Ao saber que um tasqueiro,

Lhe vendeu agua por vinho

Em pouco tempo

Gulpilhares, Setembro de 1908

  

(Continuação)
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ELLE
'

Dizem que dºamor se morre:
thterªtura

Que do amor podºvir a morte!
W

Se eu morresse nos teus braços

CRUEL!

Bemdiria a minha sorte!

ELLA.    

  

  

  

  

 

  

 

  
  

  

 

  
    

  

 

   

 

E da minhiaima a cruciante dor,

Que me nasceu no dia em que a

(certeza
Bemdiria a minha sorte

Se tu não “fosses traidor.

Tenho mêdo dosteus beijos

<Que tu és enganador.

Queria cantar, mas esia nhamma aooesa,

'VI
Dºessa paixão que inda revive em

(mim

ELLE
Lança a minh'alma em cruel in-

(Certeza

'Dar um beijo a quem se adºra Ao lembrar-se de ti, meu cherubim.

E'_ dar vida quem padece:

—Branda luz que vem dºaurora

No murmurio dºuma prece!—

' ELLA

E se cantar consigo.ó minha amada

Minha voz de tristeza repassada,

Da mocidade já não tem o ardor.

, Mas inda assim, mulher impiedosa,

'No murmurio d'uma prece Mulher ingrata. cruel

Peço a Deus um-sonho brando

Em que sonhe. que o teus labios,

Meu amor, mªmão beijando-

Llsboa. 18 — 9--908

 

“Contínua '

p p = Os teus olhos, minha amada,

.. . . São meigos e encantadores.

.Aqui paz um Pitªlfªil'ºn Prendem todo o amante,

(Morreu como um passariam)

#

Chron'ica

_____________.
.,-

IV '

Que nunca 'teve amores.

» dos mausªtratos que o tenente lhe

fez soErer emquanto recruta, mas

ficou satisfeito que já era :.º cabo

— e, portanto, estava livre de casuais

corporais.—'E
o tenente ficou -

riozo por não lhe poder chegar.-—

'tinelia.

Recolheu 'à companhia e no dia

=Soidado d'El—Rzéll=nre
spon- seguinte,wcom

grande indignação do

da Fernando,- e anteadapoder dar
.tenente, estava feitº .1 'º Cªbº!

um passo sentiu que uma.-mão du—" Elie, r.º cabo em 4ovdlas,quan-

ra et possante . lhe segurava « um'b

ço; voltando—se, rapidamente,
para

castigaroauda
zque lhe 'toihia -os

movimentos,-d
ende cara com 'o

tenente.

Um raio 'que lhe «

pés não lhe havia apro'duzido maio
r

apanto.

Com a'rapidezd'um
'raio pas—

sou-lhe pela mente a recordação

Quem' vive? interregno a “pen--

4 annosl

Como ' tinha faltado ao recolher,

foi chamado à prezenca do tenente.

Eram ”horas de vir homem para o

para assistir a um espectaculo.

-—Quem lhe deu essa licença?

==Um official d'alta graduação

Eu.. cantandn,afugent
o esta tristeza

mento, em q

Tive, de que não tinha o teu amor' li 5 tentam fa7e

e e '

" mas for- as suas sotainas negras.

(mesa, os

-
, - , passar por si

Sªº Pªrª ª minhas ªªºººªªd amor este povo generoso e bom, sente

« do o tenente esteve'n'aquelle
posto

—-Meu tenente! . . . tinha licença

Os teus labios nacarados,

As tuas bellas e longas tranças,

As tuas faces mimosas,

Enchem o peito de esperanças.

Arcos, Setembro de 1908

Rei Pum

_

As minhas chronicas
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08 PADRES. . .

E' precisamente no actual mo-

ue ca padres, esses

pregadores da verdadeira religião

são os mais failados, são os que

.estão mais em fôco poisatédízem
que

r uma revolução,

ue eu venho faller d'elles na mi-

nha chronica.

Portugal actualmente
é abun—

dante em padres, e em colos íesui-

ticos, podendo-se dizer, que volta—

mos ao tempo., em que esse grau-

de estadista Marquez de Pombal,se

viu forçado a expulsal-os d'ªaqul,

para evitar tantos crimes por elles

praticados.

Pelas ruas caminham sempre

e a todas as horas, grupos e ,gru-

pos d'esses homens, que envergam

e ao vel-

tâo aitivamente.

não sei o que de repugnante, quasi»

que murmurando:
.

Ahl bom Marquez de Po -

bal! . .

E é verdade. Se elle os' visse

novamente.. de volta á patria que

elle tanto amou, e para quem tan-

to trabalhou, não sei francamente

o que faria!

Opovo na sua maior parte

odeia os padres, uns pelas suas tra-

ticancias, outros porque dizem, que

==
=-
#

que, quando eu sahia do quartel se

encontrava no quartel das bandei—

ras .

—-Um oiiicial? . .

anal?. . .

--Mais'. . . . mais que Coronel...

—-Era brigadeiro, por acaso?

—-—Muito mais!...

eMas... acabe. Quem era esse

oficial? Um general? Um primeiro

cabo?...

—-Maís, muito mais meu te—

nente!

——Como! Seria o capitão ge—

neral?

—-—Mais que isso,

. Era 'o Coro—

meu tenente!

Continua

Deolinda.
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O Chãradista

 

elles pertencem a uma seita, que Para que queria eu a vida,

não trabalham, não "produzindo por Sem o teu amor, erchanjo?

isso nada de mªil.

N'este ultimo caso, não concor- Lisboa, Setembro de 1908

do eu. Como quer o povo que el-

les trabalhem, e que produzam al-

guma coisa, se elles, todos os dias,

"deitar e levantar, rezam uma

",óração, que diz: Deus nos livre de

' . rabaihos. . .

E. . . Deus faz-lhes a vontade! »

Lisboa, Setembro, 5508

Figueiredo Junior

Nota da Redacção—Esta chroni-

ca foi publicada, unicamente, pela

muita consideração que nos merece

' o seu illustre auctor -e não porque

concordamos pelas ideas n'ella ex-

postas, que, no nosso humilde e

fraco entender, não será tanto co-

mo diz o nosso liiustre—coilaborador

e porque se muitos leitores concor-

darâo com ella outros não concor-

darão,e n'esta'conta estão por certo

os sacerdotes nossos patrícios. Por

isso, d'ahl levamos as mãos.

 

Motta

Entre pobres, ser eu rico

. Sou Sá e chamam-«me Zé?

GLOSA

Um dia deu-me *um fan'ico,

Ao sonhar cºca loteria

E que um cambista me dizia

Entre pobres .ser 'eu rico.

Pintei logo o mafarrico,

Comprei dez reis de rape,

E trouxeram-me café

Dentro d'um vaso mai chelrosol!

E eu gritei ern'tom :raivoso:

Seu Sá e chamam-me Zé?

Gulpilhares, Setembro de 1908

Elysario.

%

PARA QUE?

——<+m—»—

Tu perguntas-me um dia

Porque'me queria matar

Pois tu não sabes, Maria

Que eu só vivo dete amar?

Tu queres a resposta, quºrida?

Pois ella ahi vae, meu anjo:
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Prato de meio

=-

Não tenho escripto esta minha

secção, por motivo de abundancia

de serviços, que me têm impedido

de a elaborar.

Hoje não tenho que fazer, mas

veio-me seriamente atrapalhado

com falta de assumpto para vos

preparar um «prato de meio» ex-

cellente, e, de tal forma, que vos

estimule fortemente o appetlte ..

Vou ver se o consigo ainda que

com algum custo.

Parece que já estou a ouvir 0 lei-

tor dizer c'os seus botões:

Forte scisma a do Procopio,

Escrever só cousas toscas! . . .

Quem não tem mais que fazer,

Abra. . . e colhe moscas...

*

A nossa praia do Furadouro,

no presente anno, acha—se movl-

mentada,avaler, de formosas e

tentadores exemplares do genero

femenino, que, em virtude das leis

da electricidade doe corpos. afazem,

tambem, ser muito movimentada

»de não menos formosos e tentado-

.vres exemplares do genero mascu—

lino.

A minha electricidade iã pouca

é, de maneira que nem faço attra—

'hlr, nem pouco attralo; mas, por

outro lado, outros attralem efazem

attrahlr d'uma maneira considera—

vel; e, então, na noute de sabbado,

—vespera da festa,—isso foi uma-

attraoção successiva; foi uma nou—

te toda de electricidade, que se

accumoiou em accumoiadoree pro-

prius, para, no rim dªum periodo

provavel, «ser desaccumolada, e dºei-

ia se formar a luz. . .

Quantas meninas vão alli pro.

curar allivio para os seus soffrlmon-

tos, nas salgadas aguas do mar,

tomando banhos saccessivos, e, no

Em de contas, voltam, muito pelo-

resl...

E, depois, bom remedio,

P'ra poder tudo acabar,

E' tomates tree d'egrela,

E. .. em vida nova entrar....

*l

Os Snrs. viram o torneio de

tiro aos pombos, na Segunda feira,

no FuradourOP. ..

Foi uma pandegnl...

Oh., meninos, os pombos pa-

rece que já não «comiam, ha mais

de quinze dias; pois. para se levan-

tarem faziam os atiradores suar

sangue!...

Aquiilo não eram pombos,eram

mais que pombas, e sem fel ne-

“hum!...

Pois, senhores. apezar de tudo

isso alguns atiradores deixaram fu-

gir os pombos, illesos.

E o que mais faz admirar, é

que, esses atlradorea eram no-

vcs!...

De que Seria a duvida?....

Essa duvida, a meu ver,

(Vae com toda a pragmatlca')

Fataimente deve ser,

Segundo... ouço dizer

-—A dos velhos ter mais pratioa

Mas, tambem. p'ra'que assim-sejá,

Eu não posso acreditar,

Que o senhor Dr. Valente

Tão mal fosse atirar...

PROCOPIO.

 

Noticiario

Festa do mar

 

Foram magnlôcos os festejos ao

Senhor da Piedade, realisados nos

dias 26, 27 e 28 ultimos na nossa -

pittoresca Praia do Furadouro. A

festa nocturna de sabbado foi ma—

gnlfica, bem como nos outros dias.

As musicas agradaram e portaram—

se ri altura dos seus creditos que as

tornam duas ,[philarmonícas distin—

ctas. Nunca nos lembra de ter a

tão falada festa do mar, tanta con—

correncia de romeiros como este

anno. O programma foi cumprido

a risca.

“Torneio

Correu, anlmadísslmo, o torneio de ii-

re aos pombo: realisado na raia do Fura-

radouro. Eram em numero 2 os atiradores

inseriptos. Os premios, que eram de algum

merecimento, couberam aos seguintes ama.:

Lº Dr, Tavares, de Avanca—2.” Luiz

Cardozo, d'eata villa—3.” Costa, de Avan-

ca e 0' lt.“ Manoel Gomes Pinto,d'eeia villa.
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A NOSSA CARTEIRA

Annes

Passou ante-homem o seu an-

niversario natalicio, .o n05so amigo

e genial poeta sr. Antonio Dias Si—

, moes. Os nossos parabens 'a S.

Ex.ª. ,

_*—
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Syncopadas Augmentativas Typographlco

Instrumento Portalegre
(Aos nobres charadistas leval) A peça de madeira e a farinha e Porto Deolinda

L' '
—3-N,;sta cidade da Belgica são le08' Amºâlº

adorados os Deuzes Infernaes. 2 O homem é Pªrª º lºgº º CORREIO DE BORLA

Lisboa, Jó—Fera A. escala é lºgº º 11 ElysarilrbCá recebemosdlmals
' _

a a wma co 11 oraçao que se nou
3—A vella e da embarcação. 2 Porto RºPUbllº enviar—nos Logo que haja occaglão,

(A0 lllustre collega Jo Fera) vae tuannis uma vez muito obri—
Portalegre, Achfa Ollerua , gadlnho e sempre às suas ordens.

O corpo Huctuante e um vaso 2

Duplas Ovar, Fuinha _
,

Truncadas
0 livro Tetan—z

Trigueiro: Recebemos e agrade-
O mytho do monstro-3 A arma é tem de um principio cºmos a vossa csthnaoa collabora—
Mulher e medida 2 mucllaginoso. que entra na com' Cªº- A seu tempo "'ª tºdº Ulhºª

. pºsiçãº da gomrna arabica 4 Pode mandar—no: o seu nome com'
Lisboa, Anrofilu Lisboa Anrofíiu pleto :: dlrecçâo? Era favor.

A fralda da creança ficou na (Para a ex.mn srf.ª D. Deolinda de' _

, cl rar)
grilheta 2

Litros: Multo obrlgado pela vos“

Del uma mordedura na unha , )( No Furadouro agarrei um . pel' Zºlªdlg'ºmPtª resposta ªº nosso Pª'
e. 2 -

Portalegre Achfa Ollerua Ovar Fuinha

% Unico depositario em Ovar=Amerzco Peixoto

  

%*âkâêâêâkâêâkâêâêâkâkâêâêá; Oficina de calçado

%
* Machinas de costura Manoel Rosas

. _ . . Travessa da Fonte—Ovar

* As maohmas de costura «Ongmal» do Erzsler

*e Rossmann, rivalisam com todas as outras. No

tambem maohinas SINGER e accessomos para as

mesmas, a preços murto resu mldos.

 

Machinas de costura

As mac/zírms NAUMANN

e OPEL, são as melhores,

tanto para coser, como para

* Concertos gratis a todas as machinas compradasn'esta casa bordar.

%
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'âêâêâkâêâkâàâêâêâêâêâêâêâíªâêâ? Abºlºººªºªíf'ffºªºª'º'

 

TYPUBHAPAJA [] VABENSlE

'Qºllacibó ello nãuóto veiga

RUA DA GRAÇA ;

OVAR

.Esla OFFICINA encarrega—se

de todos os trabalhos typoqra—

phiçºs

 

   

 


